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INVENTÁRIO DE POPULAÇÕES NATURAIS DE Maximiliana maripa EM TRÊS LOCALIDADES NO ESTADO DE RORAIMA.

Resumo: Este trabalho teve como objetivo realizar o inventário em três áreas de ocorrência de Maximiliana maripa (Aubl.) Drude (inajá) no Estado de Roraima.  O estudo foi realizado no período de agosto/2011 a fevereiro/2012 e compreendeu o inventário de áreas de maciços desta palmeira nos municípios de Mucajá, Caracaraí e Cantá. O levantamento, em cada local, foi realizado em área de 0,5 ha (100 m x 50 m), nos municípios do Cantá, Mucajaí e Caracaraí. Os resultados mostraram que a maior concentração da palmeira inajá foi registrada no maciço localizado no município do Cantá com 354 indivíduos adultos ha-1. 
Palavras-chave: Arecaceae, inajá, palmeiras. 
Introdução

O inajá, Maximiliana maripa, palmeira nativa da Amazônia, tem ocorrência muito comum em áreas antropizadas. Nas áreas de mata antropizadas e não manejadas é comum a ocorrência de maciços desta palmeira, assumindo por vezes o papel de uma espécie invasora (MIRANDA et al., 2001).  Atualmente as prospecções por fontes agroenergéticas colocam o Brasil, amparado por sua rica biodiversidade, como um país potencial na produção de biocombustíveis. Dentre as palmeiras oleíferas nativas do Brasil, o inajá tem sido considerado uma matriz energética potencial para produção de biodiesel (EMBRAPA, 2012). Estudos realizados com o inajá apontam que esta palmeira produz óleo de alta qualidade, ampliando as fontes das matérias-primas desta espécie (DUARTE, 2008). O objetivo deste trabalho foi realizar o inventário de áreas de maciços de inajá em três localidades do Estado de Roraima. 
Material e Métodos

Este estudo foi realizado em três áreas localizadas nos municípios do Cantá, Mucajaí e Caracaraí no Estado de Roraima, todas em área de floresta alterada.  As áreas foram selecionadas por apresentarem grande concentração espacial da palmeira inajá (Maximiliana maripa), configurando visualmente, formações maciças desta espécie. A estimativa das idades dos maciços selecionados baseou-se no relato dos proprietários das mesmas, situando-se entre 15-20 anos, período correspondente ao tempo de pousio que foram submetidas, após suas utilizações com atividades agrícolas. Os locais de estudo apresentam solos de baixa fertilidade natural, classificados como Latossolo Vermelho que são os de ocorrência mais comum em área de floresta de terra firme no Estado de Roraima (Embrapa, 1993). Os tipos climáticos que ocorrem nas áreas estudadas, segundo a classificação de Köppen, são Aw para os municípios do Cantá e Mucajaí, e Am para o de Caracaraí (Barbosa, 1997). A precipitação média anual situa-se entre 1700 a 2000 mm ano-1, com período seco situando-se entre setembro a março. Os trabalhos de campo para as avaliações previstas neste trabalho, foram realizados no período de agosto de 2011 a fevereiro de 2012, em parcelas de 0,5 ha (100 m x 50 m), implantadas nos maciços de cada município. Realizou-se o levantamento quantitativo de todas as plantas existentes, incluindo indivíduos arbóreos com CAP ≥ 30 cm e palmeiras com altura ≥3 m. Para o registro das localizações espaciais dos indivíduos, consideraram-se os eixos cartesianos x e y, projetados ortogonalmente na parcela (abscissa x: 0-50 m e ordenada y: 0-100 m). Foram utilizadas trenas e hipsômetro Vertex III para a tomada das distâncias horizontais dos indivíduos existentes na parcela. Foram estabelecidas as seguintes classes para identificação taxonômica das espécies vegetais: palmeira inajá (adulta, acaule e jovem); palmeira tucumã Astrocarium sp.; palmeira bacaba Oenocarpus bacaba e outras (Jacaranda copaia, Inga sp., Cecropia sp. e não identificadas). Os dados foram tabulados e determinaram-se as freqüências absolutas (FA) e relativas (FR).  
Resultados e Discussão
O número de espécies registradas para os maciços avaliados foram 288, 292 e 509 indivíduos incluindo representantes das palmeiras inajá, bacaba e tucumã e outras arbóreas, respectivamente, para os municípios de Caracaraí, Cantá e Mucajaí (Tabela 1). Os resultados mostraram que a maior concentração do inajá foi registrada no maciço localizado no município do Cantá (69,7%), enquanto que a menor (37,3%) foi a do município de Mucajaí. Esta tendência também foi constatada para a ocorrência de plantas adultas desta palmeira, sendo de 51,9% e 10,8% para os municípios do Cantá e Mucajaí, respectivamente. Resultados obtidos por Duarte (2010), na mesma região deste estudo, apontam uma densidade média de 92 indivíduos adultos ha-1 em área de pastagem manejada.
Tabela 1 Frequências absoluta (FA) e relativa (FR%) das palmeiras inajá (Maximiliana maripa), tucumã (Astrocaryum aculeatum) e bacaba (Oenocarpus bacaba) e de outras espécies inventariadas

 em áreas de floresta alterada de três localidades do Estado de Roraima. 

	Espécies 
	Classes
	Localidades

	
	
	Caracaraí
	Cantá
	Mucajaí

	
	
	Frequências

	
	
	FA
	FR
	FA
	FR
	FA
	FR

	Inajá
	Adulto
	95
	32,9
	177
	51,9
	55
	10,8

	
	Acaule
	33
	11,4
	43
	12,6
	100
	19,6

	
	Jovem
	33
	11,4
	18
	5,2
	35
	6,8

	
	Total
	161
	56,0
	238
	69,7
	190
	37,3

	Bacaba
	Adulto
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	48
	9,4

	
	Acaule
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	20
	3,9

	
	Jovem
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	14
	2,7

	
	Total
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	82
	16,1

	Tucumã
	Adulto
	14
	4,8
	22
	6,4
	14
	2,7

	
	Acaule
	3
	1,0
	5
	1,4
	5
	0,9

	
	Jovem
	1
	0,3
	0
	0,0
	2
	0,4

	
	Total
	18
	6,2
	27
	7,9
	21
	4,3

	Outras
	Total
	109
	37,8
	27
	7,9
	216
	42,4

	Total geral
	288
	100
	292
	100
	509
	100


Quanto ao número total de indivíduos de outras espécies arbóreas (Jacaranda copaia, Cecropia sp., Inga sp. e outras não identificadas), constatou-se que no maciço do município do Mucajaí este valor foi de 42,4%, seguido de 37,8% e 7,9%, respectivamente, para os municípios de Caracaraí e Cantá. 
Conclusão

A maior concentração da palmeira inajá, em sua fase adulta, foi constatada no maciço localizado no município do Cantá (354 indivíduos ha-1). A composição de vegetação das três áreas estudadas é bastante distinta. 
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